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pertencia com ella dispendida. A assinatura ó

mas. Não se restituem os originaes.
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(Eleição de Lisboa)

 

Põe nos seguintes claros e

precisos termos o significado

da lista apresentada pela col-

ligação dos elementos desafo-

otos ao governo e á corôa, o

nosso brilhante college o Dia,

cujas palavras pedimos licen-

ça para fazer nossas:

  

  

 

     

  

  

    

  

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  
  

  

   
  

 

  

 

  

    

  

        

  

   

l «Não ha duvida que naoionalis

tas e olerioaes, servindo de famu

los do chefe do bláco predial, iizé

ram uma linda figura sendo total-

Iutente oxoluidoa das listas que nos

dois círculos de Lisbôa são apresen

tsdss pela colligação das direitas!

.Dez são os candidatos, entre os

gases os homens d'Estado, os anti

ips ministros da ccrôa, são repre-

'~ tados nada menos do que pelos

A . Rodrigo Peqnitc e Manuel Var

' s; mas n'esses dez menos não ha

*Im só que represente a politica na

nalista ou o chamado partido ca

Molico, que d este modo figura co

'no zero na eleição de Lisbôa, spa

ur de toda a sua spregoada in

“ncia nas classes conservadoras

o_ nos dominios ultramontanos.

A O sr. Jacintho Candido não con

r ; iu a admissão de um unico dos

l cortoligionarios ou dos seus al

l os clericaes nas listas da cha-

Am colligação das direitas para

_ ,ntados por Lisbôa. Fique bem

" 'nte este desastroso resultado

A. . os catholioos, amargo fructo

'l sua união com o sr. José Lu-

t-u de Castro, commsndante em

i e do bloco predial. Os naciona-

-. e clericaes irão ás urnas, en-

., a carneirada do blóco, votar...

i outros. Mas não terão um no-

_ ssn, em volta do qual reunam

seus suñ'ragios, aflirmens a sua

v

ju. abdicarom da sua indepen-

oia alistando-se entre os servos

"sr. José Luciano de Castro, sem

_sthegoria que ao sr. Campos

riques e ao sr. Vasconcello:

_to foi reconhecida para terem

idatos seus nas listas mixtas

' asilo organisadas e das quaes

excluiram accintosamente todos

outros elementos monarchicos-

pmaçar pelos do governo. .

Verdade seja que o sr. Jacin

Candido tem, como companhei-

de desgraça, o sr. Julio de Vi-

s, de cujos amigos da dissolvi-

osmara dos deputados nlo _foi

ç rsdo um só nome para asJiatas

bloco, embora o ex-futuro presi-

› . do conselho tenha dado á. col-

,t- predial, sob o commando do

' sntígo,.dedioado, e sempre leal

I ~_u sr. José Luciano de Castro,

a influencia de que dispõe com

_ ~ voto de eleitor em Santa Isa-

_ .. se acaso estivór recenseado,

_I ,zu a esta hora ainda não terá

'i', ' za.

í Mas o sr. Julio d'e Vilhena não

_ t chefe. Tem até a especialida-

s ser féro adversario do parti-

l-que presidiu, caso virgem na

, portuguesa.

l mesmo não succede aos na-

' listas, que constituem, segun-

r : s dizem, um partido organi-

g, sujo -programma reaecionario

t"” qual o pacto da Granja. ..

~ ~› do avêsso. Crêmos mesmo,

mais o dizemos, e em home-

a verdade, que 'nacionalis-

"'olericses juntos, teem muito

Nil_ força do que as dizimadas hos-

sr. Vasconcellos Porto, de-

dissídencia do sr. Mello e

, que era o seu grande-ele¡~

'dos valiosos elementos que

3'": ram com aquelle conse-

- l, V Estado o partido regenera-

' al.

assim, como se explica

candidatos por Lisbôn o

,r t nusl Duarte, o sr. Ivens

4 sr. Alnro Chagas, e o

'- . Mun Couceiro, e não o se-

jam o sr. dr. Pinto Coelho, o sr.

padre Mattos, o sr. Lino Netto ou

o sr. Fernando de Souza?

;z ~ _aneis politica l Valeu-lhes bem'

'AMATUnAs-(Pagamento sdesatsdo)-Com estampilhs: sro 317110 reis. Sem estan¡-

pilha: Built) reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal' mais s importancia da estampilha. A' cobrança feitapelo correio, acresce s im-

solnpre contada dos dias 1 ou 15 de cada

Então os oradores cat/rolicos ou

os seus jornalistas são nullidades

que não possam equiparar-se, pe-

rante as urnas de Lisbôa, aos ami-

gos do sr. Vasconcelos Porto, a

quem este cedeu a sua candidatu-

ra, porque outra explicação não tem

a falta do seu proprio nome na lis-

ta do bláco pelos círculos da capi-

tal, sendo elle o unico dos chefes

colligados que não pertence já ao

parlamento l'

Arranjem os nacionalistas e cle~

ricaes ss explicações que quizérem,

para taparem esta vergonha, que

nenhumas serão plausíveis. Sc lu-

otassem sós, estavam no seu direi-

to de apresentar ou não candidatu-

ras. Desde que entraram no blilco

predial é mais do que -extranhaval

a sua exolusão, tendo havido a in

clusão de todos os outros elementos,

com a aggravante de se da rem dois

logarce por cada circulo ao partido

do ar. Porto, e ficando com um no

me, em um e outro, embora de es

tadistas como. os srs. Pequito e Var

gas, a representação attribuida ao

si'. Campos Henriques, que se inti-

tula, extra-parlamento, o mais au-

thentico chefe do partido regene-

radar.

Os nacionalistas e clericacs vão

agora, no simples papel de eleito-

res', coadjuvar a divisão dos votos

monarchícos em Lisbôa e contri

buir por um processo indirecto mas

infallivel, para a victoria, mais com-

pleta, da lista republicana. Fôram

corridos das listas, e ainda por ci-

ma, elles que tanto amam o thro

no e o altar, hão de concorrer com

os seus votos para que o sr. José

Luciano em desforço da ccrôa, fa-

cilite o caminho de S. Bento aos

adversarios da. monarchia e da fél

Que miseranda enpiação l

Ao que sesujeita um partido,

como cs dos srs. Jacintho Candido

e conde de Bertiandos, ao conver

ter-se em dooil instrumento dos

odios do sr. José Luciano de Css-

tro, e senvindo de degrau ás repre

salias do sr. governador do Crédi

to-predial n'esta sua derradeira pe-

_ca de pyrotechnia politica!

Com a intelligencía e o tino que

tanto illustram, como se vê, os pre-

claros chefes dos monai'chioos in

cundicionaes os resultados são es-

tes. Ouos Dm cult perdera. . .

_+-

FBEI THOMAZ

ora até que emfim. Alguma

vez _havíamos de estar de

accordo com o Correio-da-noi-

te, e esse caso dá-se hoje com

o seguinte periodo do seu arti-

go de 'ante-homem.

«Cumpria aos partidos monar-

cbicns-a todos, sem excepção-

chamados à lucia eleitoral, pela

dissolução da camara dos deputa-

dos, oppor-se, com todas as suas

forças, n'uma verdadeira conjuga-

ção de esforços, ás i0rças dos

adversarios das instituições. . . a

'Frei Thomaz tambem as-

sim fazia. O peior é que pro-

cedia precisamente de modo

contrario, como o Correio-da-

noite, como a tal colligação,

que, em vez de se agregarem

em torno do governo para a

batalha eleitoral, apresentam

lista sua, nom a exclusão pro-

positada de todos os restantes

membros dos grupos monar-

chioos.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapens de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Oba'peus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionnes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as quap

lldades para homem e senhora.

Elegantas chapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

çao de verao. Chique, bom e barato.
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A correr e sobre o joelho:

O sr. presidente do conce-

lho vae nomear uma numero-

sa commissão para tratar da

eleição de Lisboa, commissão

de que fará parte grande nu-

mero de elementos politicos,

que acompanharam os srs.

Mello e Souzae Malheiro Rey-

mão, o que parece significar

que vae consumar-se official-

mente a encorporação do gru-

po dirigido por aquelles dois

politicos no partido regenera-

dor, de harmonia com as mais

intimas relações pessoaes, que

existiram sempre entre os seus

dirigentes e o sr. conselheiro

Teixeira de Souza.

_Sabe-se que o sr, Alfre-

do Le Cocq significou á com-

missão da colligação eleitoral

o desejo de que o seu nome

fosse eliminado da lista apre-

sentada por Lisboa, sobre o

que nem sequer foi ouvido.

0 mesmo se diz do sr. Pai

va. Couceiro, e é positivo que

o sr. conde do Cartaxo, gran-

de influente progressista de

Lisboa, declarou á. commissão

eleitoral que discordava da

apreSentação da lista da col-

ligação, que só teria como re-

sultado favorecer a eleição dos

republicanos, e que, por esse

motivo, não a apoiava, nem a

acompanhava.

Identicadeclaraçãofezhon-

tem, na commíssão eleitoral, o

sr. Sotto Mayor, antigo secre-

tario do sr. conde do Cartaxo

e grande influente eleitoral no

concelho de Loures.

O blóco desfaz-se, como se

vê. E' uma acena de eñ'eito.

 

Jota.

__--+-_

lledidas gnuernatiias

 

ão de largo alcance as medi-

das que o sr. conselheiro

Teixeira de Souza tenciona le-

var ás côrtes.

Logo no começo da êessão

apresentará ex.' as propostas

de reformas eleitoral e consti-

tucional, de assistencia ás

creanças e a da remodelação

de todos os serviços da ins-

trucçâo primaria, que, com ef-

feito, bem carecem d'ella.

As da secundaria não es-

tão, porem, menos precisadas.

- O sr. ministro da justi-

çatencíona apresentartsmbem,

n'uma das primeiras sessões

parlamentares, uma proposta

de lei reformando a actual lei

da imprensa.

Oxalá se faça. Com a exis-

tente e á. mercê do capricho

ou eubserviencia de juizes co-

mo alguns que conhecemos,

não póde continuar-se.

- O sr. ministro da mari-

nha tenciona levar tambem ao

parlamento uma proposta. ten-

dente a desenvolver a culture

do algodão, borracha, arroz e

milho na costa occídental de

Africa em local escolhido no

planalto de Mossamedes.

GOVERNADOR Cllllli ll'Al'lilllO

0 sr. dr. Vaz Ferreira, illnstre

governador civil d'este dis-

tricto, que ante-bontem diaqui

seguiu para a sua casa da Fei-

ra acompanhando sua esposa

e filha, teve alii, á. sua chega-

da, uma imponente recepção.

Uma marcha aux-jiumbeaux,

compusta de centenaree de in-

dividuos, o acompanhou des-

de a estação até casa, encor-

porando-se todas as senhoras

da villa, pessoas de represen-

tação' e muito povo, havendo

grande enthusiasmo, e soltan-

do-se" vivas constantes n'nm

percurso de mais de dois kilo-

metros. Em frente da sua Ca-

sa natal redobrou o enthusias-

mo, discursando então s. ex.“.

que foi delirantemente applau-

dido.

A demonstração durou até

deshoras, e foi de certo para

s. ex.l uma agradavel surpreza.

O sr. dr. Vaz Ferreira ae-

guiu liontem d'alli para o Bus-

saco, de onde regressou hoje

á sede do seu districto.

i ilirriirnrii progressista

Cartas de Diogo Queiroz

 

  

 

    

 

  

                                     

Um illustre advogado lis-

b'oné'nse, conhecido e aprecia'-

donão só nas questões do fô-

ro como nos prelios das lettras,

enviou ao nosso presado cal-

lega, o Dia, uma serie de «car-

tas politicas» que subscreve

com o pseudonymo de Diogo

Queiroz, cartas que o brilhante

jornal lisbonense publica e nós

começaremos hoje a transcre-

ver :

I

Meu querido amigo-Perguntas-

me na tua carta de hontem, se os

dissidentes, como aggremiação par

tidaria, tem por si a probabilidade

d'uma situação definitiva.

Por situação definitiva entendo

que queres dizer uma situação mi-

nisterial. Porque, su ponho-o ao

menos, não porás em uvida a sua

organisação definitiva como partido

politico. A lucta formidavel de cin-

co snnos que elle intrepidamente

sustenta contra todas as hostilida-

des, contra. a mentira, a intriga o

o médo-o mais temível inimigo de

um homem ou d'uma instituição;-

a sua disciplina, as suas largas ra-

mificações pelo paiz não toleram du-

vidas ácêrca da sua existencia de

partido solidamente constituido. Tu

nem calculos, por maior que seja a

tua imaginação, a força de cohesão,

a ligação intima dos elementos que

o compõem, aqui, no Minho ou no

Algarve, para se manterem unidos,

firmes, heroicamente inalteraveis

através d: todos os embates d'uma

longa adversidade-sem a compla-

cencia d'uma unica secretaria do

Estado para um favor mais urgente.

Eu comprehendo o motivo por-

que me perguntas se os dissidentes

têem por si a probabilidade d'uma

situação dcñnitiva. Podia responder-

te desde já, sem mais divagações.

mostrando-te quanto o partido tem

engrossado nos ultimos tempos, as

valiosas adhesões que o tem forta-

lecido e que não pode deixar de

triumphar plenamente um aggrega-

do politico com os seus planas de

governo, com a sua orientação re-

uovadora, com os seus compromis-

sos perante a opinião publica.

Podia-s vou fazcl-o. Mas, an

tes d'isso, antes de abordar o ca-

pitulo das suas legítimas aspirações

ó. gerencia dos destinos nacionaes,

deixa-me responder ao motivo es-

sencial das tuas duvidas.

mais d'uma vez m'o tens deixado

perceber. Respiraste por muito tem-

po a atmosphera envenenado dos

que lhe declararam guerra de mor-

te-e deixaste-te envenenar. Enve-

nenado, deeorientado pela ma-fé,

pelo espírito sectario s pelo resen-

tímento dos inimigos, tu vês, ou ¡ul-

gas vêr-ha venenos que protluzem

d'essas visões absurdas-o partido

dissidente como um exercito de dis

colos, de reVoluoionorios irreveren-

tes, destruindo, esmagando, extra-

nho ás necessidades do paiz, inaces-

siveís aos estímulos da ordem, do

bem estar collective, dominados pela

febre allucinada de trepar ao polei-

ro da governação. Mas avaliarás

bem do õrro da tuci visão, de quan-

to se t'êm illudido os que os accu

sam, pensando um momento em que

o alvoroço da paixão, os impulsos re-

voluc'onarios são incompatíveis com

a serenidade equilibrada da

pretende dominar pelas idêas, pela

oommunhão espiritual da collectivi-

dade com o progresso contem ora-

neo. A

O impulso revolucionarío é a indis-

ciplina nos movimentos, o desssso-

cego de corpo e alma, desassocego

que não permitte as longas vigilias,

as fecundas meditações indíspensa-

veis aos que estudam, aos que re-

flectem, procurando projectar no

seu ambiente social a lição dc es-

tudo, o ensinamento da reHexão. E

o partido dissidente, meu caro ami-

go, tem estudado, tem reflectid'o,

tem se esforçado por demonstrar

que, apezar de forte como unidade

politica, pretende ser mais forte

ainda como factor do desenvolvi-

mento moral, intellectual, economi-

eo e político do seu paiz. Nas suas

conferencias ha, bem evidente, il

luminando e esclarecendo, a reino-

vação da nossa atmoaphera mental.

O seu programma desdobrado por

partes em cada uma d'essas confe-

rencias, abarca todo o complexo

mechanismo das reivindicações mo-

dernas, que collocam monarchias

como a Inglaterra e a Italia ou na
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Esse motivo sei bem qual é. Por

   

   

   

   

   

   

   

     

   

  

    

  

   

    
  

   

  

   

   

  

quem

paixão ó'o ardôr inso rido.

vanguarda das nações progressivas,

ou ao lado dos estados que melhor

aproveitam o exemplo dos que abrem

francamente as portas ó. aragem

sadia dos principios e das medidas

democratioas.

Ainda não estás convencido de

que te illudiraml? Mas nem isto é

tudo o que posso dizer-te para te

desilludir. E porisso, já que tanto

interesse revela¡ em conhecer a mi-

nha opinião, continuarei amanhã,

expondo-te assim, a correr, desor-

denadamente, o que penso ácêrca

das tuas duvidas e o que penso ácêr-

ca dos dissidentes.

Até amanhã, pois. Abraça-te,

o todo teu.

Diogo Queiroz.

:m

Retratos a craynn “ “50°reis.

Encarrega-se de íazél-os 38318118

¡sinal-Asylo-escola-distriotal,

rua Castro Mattoso-AVEIRO.

  

FEIJÃO PREDIAL

ausaram a maior sensação

na província as revela-

ções do Mundo ácerca da

quantia d'alguns centenares de

mil reis levantada pelo sr. Jo-

sé Luciano no Credito-predial

e com destino ao fornecimento

de feijões para a roça de S.

Thomé, que o governador do

Crédito posue n'aquella ilha

de sociedade com outros poli-

iioos e capitalistas conhecidos.

Comments-se' o caso como

de justiça, e crê-se geralmen-

te que o numero dos escanda-

los, ainda desconhecidos, é

muito maior do que o d'aquel-

les de que já. se sabe.

Ver-se-ha.
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se (l909).-Dia 13-0 jury ds

exposição d'arte promovida pelos

¡Armazens Grsndellaii em Lisboa

confere honrosos premios aos nos-

sos patricioa, srs. .lose da Mais flo-

mão e .los-e de Pinho, pelos trabav

lhos de pintura que aiii apresen-

tam. '

Dia J4-Tomando trà'enico por

assucar, n'um preparado caseiro,

mou, envenenado, em Pecegueiro,

uma pobre mulher que e mãe de

tres creanças.

Dia Iõ-Um peiiz de 3 annos,

do Rio-covo, Aguada, ingere uma

porção de petroleo, podendo ser

salvo.

Camara municipal da

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 12 do corrente. Presidencia dc sr.

Gustavo Ferreiri Pinto Basto. Com-

pareceram o administrador do con-

celho, substituto, sr. Mendonça Bar-

reto, e os vereadores em exercicio,

srs. dr. José Maria Soares, Domin-

gos Pereira Campos, Avelino Dias de

Figueiredo', Matheus Ventura, José

dos Reis e Aniano Vinagre.

g' Acta approvada, em seguida

ao que o sr. dr. José Soares propos

e a Camara unanimemente appro-

vou, se envio a sua msgestade el-

rel um telegramma de felicitações

pela sua vinda so districto.

'Depois foram presentes e

deferidas as petições de João de Pi-

nho Vinagre, negociante, d'esta ct-

dade, para lhe ser alugado um ter-

reno baldio existente entre dois pa-

lheiros que possuem na molhada

dos Santos Martyres o snpplicanle

e Agostinho de Deus da Luhrs;

Venancio Dias d'Almeida, nego-

creme, 'd'Eixortosé'Birnões Costa,

d'Eirol; Antonio Maria Ferreira, pro-

prietario n'esta cidade; e Bernardo

Pedro. de S. Bernardo, para edifica-

ção de varias obras; e

Maria .lose da Maia Gasparinbo,

ajudante da (Secção .lose Eslevam›

do (Asylo-escola districtals, para

lhe ser concedida licença de 30

dias. *

.r 0 vereador, sr. Aniano Vi-

nagre, propos se oiücie à Junta de

obras da barra solicitando que na

reforma do Caes-dos-mercanteis a

que anda procedendo continue a

Construcçân da cortina, até à. Praça-

do-peixe, nas mesmas condições

em que já vinha começado, para o

que a junta possue a caniaria ue-

cessaria, que está depositada ao

fundo da travessa de S. Roque s

d'ondejá tem desapparecido al-

guma, cravando em todo elle os

srgotõss precisos para amarração e

segurança dos barcos que alii vem.

.a Tambem por prooosta do sr.

'vice-presidente, a Camara resolveu

solicitar da mesma instancia proce-'

da á construcção d'un¡ cano, que al-

li é de absoluta necessidade, desde

o extremo sul do case até ao canal

da cidade, de modo a dar mov¡-

mento às aguas e acabar com o ds-

posito e estagnação das mesmas.

t Pondo em relevo a activida-

de que o sr. administrador do con-

celho_ costuma pôr no desempenho

das sua¡ funcções, o mesmo sr. ve-

reador pediu-lhe o policiamento

l ermanente d'al umas ruas da ci-p

dade slim de obslar aos despejos de

materias nocivas que muitas vezes

sobre silas se fazem, sendo-lhe por

aquells funcciomrio allirmado que

u'esse sentido iria dar ss suas ins-

irncções.

0 elson slo ¡Itaim-

Veio hontem para o Bussaco, onde

assiste as festas comemorativas

da guerra penínsular, sua magenta-

de el-rei D. Manuel ll.

Partirain porisso para alii varios ,

contingentes das unidades proxi-

mss, e seguiu homem d'squi tam-

bem o sr. dr. Vaz Ferreira, illustre r

governador civil do districto, a

quem acompanhou o sr. Amadeu de

Magalhães, servindo de secretario

geral. Foi d'aqni tambem a banda

dos (Bombeiros-voluntarioss, que

regressou a tarde, e foram muitas

pessoas dos concelhos visinhos.

Consta que_ eJ-rai passar¡ em ,

Aveiro na 61' feira prorir'na.

a'



scenico local, dirigido pelo sr. Manuel le um real da despeza. Na manha de segun- to h¡ “nos, e ¡encionsm vi¡ "si.

Gonçalves Moreira, e acompanhado da-foira a outros aconteceu cinesmo. dir por algum tempo em Aveiro

5

por rende numero de pessóas d'iaqu .- Dias leram estes que jamais podem ser

dia estação. às 4 horas dia manhã'. olvidadoe pelos nossos patricios pelo hein aco- Passando t“lvez a “tação de bl' l

notava-se já grande lmpaciencis pe- lhimcnle que lhes foi feito e pela dedicação nhos no Pharol.

le bora do comboyo que havia de le- comprovada da cidade irma indissoluvelinente O.. Vimos ,qm tambem arm_

satisfazendomsl ão - -- ~ , var á cidade amiga que tão carinhosa ligada A nossa linda Aveiro. ' - w i

_ A sua develuç conde de Sucena, Brandao Gomes d: ¡- Em Cuculaes um cao ataca e ,Eternamente mv“beu os www_ “uma“, mm do em““ comprovou tes dias o_s era. Henrique bant An.

na, Henrique Pereira dos Santos,

lmpona sample a .rçpeljção da das. 0'.? eu""
do de ”iva m°rd°_“ varios animaes ses nl excursão promovida pelo Club- mais uma vez oa titulos de cidade amiga, de _

peza com a inutilisaçao de neves Sal horror-Na semana pas- da mesma especie e o marehante dor-gallt'tos em 29de julho ultimo. hoapitaleira e carinhosa amiga. dr. Joaquim Machado da Silva, Mn-

 

  

   

  

    

   

 

  

 

  

  

 

  

              

    

    

   

        

   

 

     

   

                     

   

   

       

   

   

  

    

   

  

   

 

  

   

   

   

 

Serviço de adminil- ra agradecer, pois aquella collecli- Estão presos, como indigitad09

"facão-_EDVÍamOSJL pelo COI' vidade tomou a expontanea resolu- aucteres d'este crime, Manuel e An-

reio, aos nesses presados subs- ção. tonio Almeida, de Maceda, e Augus-

CTÍPÍOI'BS, os recibos do trimestre Ao club leem sido feitas edertas to Silva Cascaes, curada, todos sol-

agora lindo. Muito nos ebeequeiam de varios cavalheiros, como os ers. teh-os, d'aquelle concelho.

  

  

 

   

          

   

  

   

  

  

         

   

 

   

   

    

 

   

         

   

 

   

     

   

   

      

   

   

 

  

  

  

  

  

                

    

    

  

  

   

   

  

    

   

  

   

  
   

   

   
   

   

  

      

   

  

   

   

   

  

 

   

  

  

         

  

        

  

   

      

    

   

    

  

   

  

   

   

        

    

  

    

   

  

   

   

 

  

  

  

   

    

   

   

  

 

  

   

 

   

  

    

 

   

   

   

   

 

   

 

   

 

  
    

  

 

     

    

   

 

  

 

   

   

  

   

    

   

      

   

  

   

«El-rei deu a mão aos arrrua-

ceiros em gesto emigavel. O rei já

entrou nas luctas partidarias, en-

veredando por mau caminha»

(A corôa pregou uma tremen-

da partida ao sr. Julie de Vilhena,

de que se ha de arrepender.›

Toma em seguida a pele-

vra o sr. Antonio Cabral, no

Liberal:

ninguem aproveita que façamos._ lines da nossa ria e porisso já nos já recolheu ao .Instituto Pasteun, 2:02“” 0915303 0110“"“ dm“ “1°“ ::Sãa0:3:35:33:Marxmzzglâm
Mam, Amador, Manuel Mame“. I

Bm eummo “.08 penhoram' pow' seus tabuleiros alvejam os monu- no porto
0 comboyo approxima-se; as des- devedores das altencdes e considerações a que Venturai Aveliao Di“ de Figuei-

tedes os cavalheiros a quem nos dl- culos de sal novo. .s Em Beduido uma pobre mu- pedidas MPM““ o enmnsugmo m derem. ...m 'Jo-dama¡ rui-mma_ rede, Huet de Bacellar, dr. Baltha-

rIgImos, saldando essas pequenas ?resume-sc, porém,_ que a co-
' _ _ zar Rodrigues, dr. Eduardo de

pareceu morta nium curral de por., No Porto, a chegada, chove tzr- e da cidade agradecemos reconhecidos às da-

pelos distribuidores_telegrapbo-pos razão da pouca iorça da maioria das cos com a cara, pernas e braços ::Êgglxenfo::ffüâmoqêfãg dvâ; t“;gnfoigfffzgflagging”” d° do d'Almeida Sento.

iaes, e a todos aqui deixamos des- salinas. _ roidos pelos suinos. _ v _ tomar alimentos. De novo parte o
40- Acha-se no solar da Bor-

dB Ja_ firmado 0 00590 Sincero "300- Pelos cumpram-E' ¡Ml- Julgo-se que a infeliz fôra Vicu- h
”um, de viam¡ a sua irma a 5,_-

nllecunento. te promettedor o aspecto em geral , W“yÊEYKÉÍ-m a banda d¡ 05m_ condessa da Borralba, a sr.“ D.

ra dar de comer' Deixaram'a n um na dogs. José, que pela primeira vez

nua a folia: _ ras vão prosperando a olhos vistos. estado iastiinose. . se uniformisou eem attençso nos nos-
Carvalho, que conta demorar-se nl.

_Adolpho Gonçalves, aspirante Na Gafanha, proxima e feracisSima .a Estão quasi concluidos os _ t a F u . . l li algum tempo. .

auxiliar de _Aveiro, transferido para povoação, todas as novidades seen- trabalhos da reforma e embeiieza- u Trocam-satssudsvõã: 05'38“85:: a ° a n em_p“me"° O' 40- Teem estado em Carrega.

Lisboa; Arao R. Lopes Carreira, comum n'um estado tão “cresceu.
&egeçãsmfãêieêãmzs Aãugãzv? o gar osr.José Luciano,no Cor- ,a o gr_ B¡,p°.conde, ”mundo

_
das freguezias de Estarreja anda la- smp, tudo quam, .à, “um, h., de reao-da-noste:

Aveiro; Joaquim Soares Caneco, ali- t'eição, devem dar ahundanlissima zendo a expensas suas o activo ve-
no d'Aguiar, digno notario aposto-

pirante auiiiliar em Leiria, trans- colheita de milho, batata e feijão, reader, er. Joaquim Maria de Re- MÉFPWMWT de P°SV?-d9§df““§à°
lico em Coimbra.

ferido para o logar_ de coadjuvante cuja cultura all¡ é grande. sende. ::nàrãegeagntgãtgzà :0:1 03:33:
40- De regresso de Lisboa eo.

do chefe dos serwços telegrapho ?ouçam-Continua a fazer'
ras de seda e damasco. Indicados os

William-Seja¡ na sua bella vivenda

Sobre ella vae assentar-se um qua-

Maria Corrêa, cliele da estação tele- tas de litoral. dro de azulejos representando o po- “im seguida o0 queda novo 5° Pre-
sr_ commendador Manue] parem

Emilio-908W d'AVBÍrO, "andando Não obstante as companhas te- ço de Jacob, com as tlguras do Na- Ef::§;:§'%:“lgfa°'jfgfâgzafã:
:

mas e sua [mina,

Pl" Counbm- _ _ rem trabalhado todos os dias, 0 ar- zarene e Samaritana. depois page“, parcomudo md., ,a
4... Esteve em Angeja, vim.

Mé este! Mé este honestismmo (3,315 é pequeno_ Vae mal para as

“ndo os seus, e já dia“, seguiu

dadàe qne era capaz de beber uma las mais lisongeiras saudações. o po-

la“" “806! 38 Pedras, a VÍO- do pescado. certa quantidade de copos de vinho. ::uzlasálãgxieigü:13:33:023325
sr, dr_ Alfredo Monteiro de curva.

' 1800"; que 039 tem semel'mnle M A ria continua tambem a produ- Ae ingerir, porém, e terceiro copo, cumárimentoa às na”“ um““ e
lho, mereligsimo jm¡ .1,, ,mena dia_

, hlãlOl'la dos mai: "5998030133 allen zir e insufliciente para o consumo cahiu por terra sem sentidos, sen- d
queua comarca_

l ta os contra a eura econ ra a 88- da cidade_
tlmae averea ceptivantes. _Mais demolido¡ ue 4.. Esteve ua \nur-lou o c¡-

-
› - - -

0 “0880
^ ~ s

.
sem esperança! de salvaçao- 5° 0“' “ovaAgogãgofãlâgãgg “3,533322“,ÊÉ ataque e muito mais qmonstruoso

P“bkígso l F d, l l_ carga, alguns barcos de pesca sal- tro dia levantou-se como se nada se das as classes ”mise as msm gen_ fo', o acto da 00,63_ _ . ' "eo caplralma e propmlarm do

6518 “'56 "5 0o P"“- gada.
tivesse passado por si.

_ _ _ _ H _ Bunheirg,

cam-se d'estas immoralidades, d'es- Pela ¡mprensm-Tmns- ¡ Em Ois da Ribeira a mulher I dTev: as honras de. noàte, n; Mar- O mn¡ de' que '805,8 'Masp . “naum“.

tas monstruosidades sem nome em c s
M e Ca tz a artista-ama ou ugus- . . ' _

crevcrain (lt) ampeão 08 artigo _l ta Eram,l q'ue pel“ senhor“ fo¡ hnn_ mente o regimen vem da propria Chegou houtem a Lisboa o nos.

"ar mano? ala' de none' no curral de dada com urna caixa de meias e len- OOI'ÔR (do ral).l

“el“ com" 05 Pequenos e 0 hu' narchicos fieis, Dr. Vaz Ferrei- um cavallo, pendurando uma can-

da Humanidade sr dr pedro M r_

mildes! _ ra, Serviçostelegr'apho-poetaes e go dela que communicou fogo a uma irreprehensivel foi coberto de applau- Lerarn? São d'esta raça os tm, ue ”o, 83,83' mà re r a à

Billfelanw 01108“, 05 ¡rliles 03- vernador civil, os nossos presadog porção de palha que deu logar a 809- Mim““ Marin Moreira, outro 81'- ' h' ' -_ *' q p .L _ g ea“

'
-

tlsta 'i tamb o rado e Aurelio e” monarc mas ou e” am¡ 5“¡ casa no “aim-elo

,

i
.

sos de lyceu Continuam sem solu collegas Opinião, Atlantico, Nacto 005,3' amuãêluâfãfã agualments gos progressistas . THE““ E o

' ' ' ' '
?naus-

. , .
g' Tambem na Mourisca se in-

,

“13 Seme- CODWIU¡ 8 syndicancm. reuse. AgradeCemos. cendiou uma porção de malte n'um Alma de Dior, foi deliruntemente_ ovu-
_

que parece iulerminavel, que ha .a Entrou no 7.° anne da sua pateo onde se juntava, salvando-se cionndo,tala correcção, talo senti- corôa andava por elles pos- lilha partiu na segunda-feira para

137809 dias 030 anda» qua '15° de publicação o nosso college d'Arou com ditllculdade uma vacca que se ::fãgtgg'a *328312333233213 ta nos hombres da lua. Desde 83 Pedras-salgadas, Onde Vie Mel'

saude, que não sãe d'ahil ca Voz de Portugal, de que é pro.
p g ' p que lhes fo¡ tirada a malga, a É estaçaeud'aguas, e sr. Julio Cesar

h
.c No sabbado de tarde, quau- No Caraça, distinguiram-se Augus- ñde - ' erreira uarte.

" “100 descarrlladoo Alexandre d'Oliveira, a quem envia- do o sacllrlstão, rapaz de 20 anues, ta Freire. que foi Superior no Papel sua [Idade á corôa é °°m° _

V3““ quem PÓde a lud0 MO. mos cordeaes cumprimentos. debrava a linados na torre da egre- ::bâgfniikgâãfümq'ügiij gas““ _ lanCIa e para o mesmo lim seguiu

que se desaggrega, que se desmo- moeda¡ de [no ral.. ja de Arade, em Ovar, foi colhido °° “'° ax"“ “ ' Nao se desenganará ella ? com sua fainllia o vereador e pro-

rona, que cáe desfeito aos pedaços ..Vão ser substituiu“ as moedas

prielarie em Sarrazella, sr. llenrl-

A reis que Rodrigues da Costa.

Blcvcletas novas

Í I

?empilio Ralolla

 

tautaneamente.

lotam-0 Diario publicou na

segunda-feira a seguinte relação de

alumnos da ¡Escola-normal d'Avei-

sellos e estampilhas, despesa que a sada foram cotadas algumas das sa- Manuel Rodrigues de Andrade. Que A animação en extraordinam ° A importancia il'l recepção e dl desvadí' nuel Maria da Concelçlo, Manuel

lher de nome Innoceucia Saraiva ap- recrudesce Parte-se.
Assim, interpretando o sentir do grupo

contas a data da sua apresentação lheita d'este anne sera escassa em

Moura,dr. Egas de Castro e Edu“.

combyo, e às 11 horas e 20 minutos

_
ma d'algum ataque quando lhes fô-

A oontrndnnça.-Conti- dos nossos campos, em que as sea-

Maria Jose do Casal Ribeiro de

u am a n si -

aos patricios.
O ç s ge tes prog”“ a

__
mento da fonte publica que n'uma

aspirante auxiliar de Lisboa, para te que, continuando o tempo de

prelade da diocese, e mens. Adeli- l

notavel pela eua posição social e im-

l

E' uma obra digna de ser vista.

9031383 d'AVe'i'O: e Ernesto LEVY se sentir a falta de pesca nas cos-
hoteis em que deviam ñcar. almocou-

Villa paraense, de Furadouro, o

,
' l Na Mourisca apostou um Cl' ruas de Vianna, sempre cobertos pe-

e VBlhO seerdor dO Estado¡ E de classes pobres e para o commercw

com sua esposa para Benavente, o

patricios, com palavaas de sincera. es-

i
_ _

do conduzido em braços para casa

Eurançü (195 PObI'BS 01000008"“ De lora estão ao Caes, à des-

Manuel lgnaclo Marques Tavares,

tis damas viennenses.

r
de José Pinheiro d'Almeida foi dei-

bolocausto aos odiis ue alii re er- , ' -

. .

i q Mons parturicn, Manha Velha. M0
~

so presade amigo e illustre lente

ços de seda; por vezes o seu traballio

~ l Y
um violento incendio.

cao i0 liceu continua ainda a mes- nal Ovarense Mundo e Gazeta-fci-
Em ,e mm ,, m.“ hm, m d.

.

, i
' q l' g quuamo comemmi a Acompanhado de sua presada

_
_ ”na“ “'um c“"aI- veis, tendo tambem fartos applansos.

“da “N10 ló" dos 01103- Anda prietario e director o sr. Antonio_ 40- 'l'ambem para aquella ins-

sc vê.

_ _ Não é facil descrever o enthusias-

_ _
na cabeça pelo eiuo, morrendo ins-

como o credito d'uma sociedade em da mkt-,1 de 100 reis em circulação
. annemas NO LAR:primeiro quadro do Neephito, assisti-

ram os nossos patriclos a mais cel-

lossal, á. mais grandiosa menifeetaçã;

que se póde calcular. O theetro cun-

por outras de prata do mesmo va

lor.

For-mula¡ de franquia

ruinal

mo que reinou durante esta zarzuella.

Ale este dignissimo emprega

Na egreja de Agueda foi lia dias

Ne. réclte. de domingo, no tim do

baptisada uma ilihinha de sr. dr.

do, que ahi estava ha vinte e qua

"O 301103¡ d““me 05 (W333 nã' -Sã0 validas até 31 d'agosto pro- ro, clasamcados nos exames de 3 a pletamente cheio, como ne noite an
-

_ _ _
. , AVEIRO Ja me Giiilherine Pimentel de Faro

deu ensejo amener reclamaçaol 1 ¡imo as estampilhas e ou"as l?" classe (sexo feminino): Maria Au- ::fãgâoül 1°:Sgc:::°d:§ñffê?32r:m
delegado do procurador regie n'a'-

Nao ticara por aqut. Como sr* mulas de franqma da ultima emis- gusta de “meu” magras_ 13 vaio. ambas as têm“ levantam“ ,puma cartões de visita que“, comarca_ A negar¡ recebeu

o nome de Maria Alice, sendo pe-

driuhos a sr.a D. llda Rocha de

Souza Carneiro e o sr. dr. Ff'üüClS-“

co Soares de Albergaria.

40- Consorciou-se em Aguada

com a sr.l 0. Carmen da Silva Li-

ma, d'alli, o sr. José Ferreira Pin-

to, ha annos residente no Para, on-

de é bemquísto ceinmerciante. A

noiva, uma senhora muito prenda-

da, é professora ajudante da esco-

la do sexo masculino d'esta fregue-

zia, e o noivo é um caracter muito

honesto.

Os nesses cerdeaes parabens.

O DESPEDIDA:

Amelia Auguste Corrêa, e Er-

nesto Levy Maria Corrêa, tendo

que retirar-ae para Coimbra, e na

.-

  

ovação delirante; senhores as mais

distinctas que endoravam os camaro-

tes, cavalheiros dos mais distinetos

e que eccupam em Vianna os loga- '

res proeminentea,todoe victorlarnm de

plateia,dursnte meia bora, sem inter-

rupção, este sympathico grupo,que,es-

queeido pelo eathusiaemo de que ba-

vie. de completar a récita, saudave

vibrante e enthueiastieemente a boa

cidade de Vianna, o seu povo, o Snort

club, damas, etc. Imponente, simples-

mente imponente. Fei um espectaculo

que só a vista complete. O calôr dias

saudações mutuas, os scenes de len-

ços que se viam nos camarotes, as

saudações das senhoras, não se des-

crevem; vêem-se uma. só vez. Foi

unico.

Entretanto era oñ'ereelda ao emp e

zurío, sr. Manuel Gonçalves Moreira.

uma lindíssimo palma de fibras nrtiíi

ciaes com largas ñtas de seda, onde

se via ia dedicateria :Ao grupo Tri-

res; Maria José da Silva, i2; Maria

Aurora das Neves Guimarães, 18;

Abilio Ribeiro Loureiro, 15; lida Ar-

manda, 18; e Marie Adelina de Cas-

tro Côrte-real, 12. * '

y 'l'er'minaram já os exames da

3.' classe com que principiou a

quadra d'este anne do lyceu nacio

nal c'esta cidade, tendo perisso ce-

meçado hontem os da 5.“. ~

As provas escriptas d'esses actos

devem terminar amanhã. As oraes

começarão lego depois.

t Na ¡Escola-do-exercilea,
de

que é slumno premiado, fez com

distincçãe o acto de engenheria

militar, 3.“ anne, o nosso sympathi-

ce amigo, sr. Annihal Augusto d'Al-

meida, presade dlho do dislincte

são do reinado anterior.

Defeza de Espinho.-

As obras que se estão eil'ectuande

para defeza de ESpinho das inva-

sões do mar,vão tomar agora maior

impulso, pois lhes foi concedido um

nove subsidio de seis contos de

reisl

Taxa¡ postaem-Na se-

mana corrente vigoram as seguin-

tes taxas de conversão de vales ln-

ternacionaes: franco, 192 reis; mar-

co, 238; coroa, 20|; peseta, 180;

dollar, 16050; steriine, 49 4/ts.

Oba-as publicas. - Vae

ser auclorisada a limpeza e des-

obstrucção da Ribeira de Pardilbó,

concelho de Estarreja, e o prosegui-

mente da construcção da ponte de

vê a rede foi lançada ao large allm

de abranger o maior numero dr

victiirias. E' uma loucura, é uma

serie de crimesl

lavo invento. - Foi pu-

' blicada na folha ellicial a concessão

de uma patente referente a uma

importante invenção. Trata-se d'um

apparelho purilicador de ar, inven-

to do professor_ da «Escola-indus-

trial Marquez de Pombal», de Lis-

boa, sr. Leopoldo Battistini.

0 novo apparelbo, a que o in

ventor deu a designação de Purifi-

cador Battistirii, e destinado, per

meio de um simples funccionamen

to, a tornar o ar, por mais corrom-

pido que esteja, respiravel e puro.

O puriticador foi ja sujeito a

O ANNJWRSÀRIOS

Fazem nunes:

Hoje, as sr.“ D. Maria José

Gamelles e D. Maria de Luz Re-

gallu.

A'manhã, ea sr.“ D. Maria Lui-

za Rebocho Rangel de Quadros e Al-

buquerque, D. Ephigen'ia Macedo,

Vizeu; D. Rita de Moraes Sarmen-

to; e os srs. Firmino Manuel Perei-

ra. de Vilhena. Antonio Augusto de

Souto Alves e dr. Annibal de Ves-

eoncellos.

A'ém, ae sr." D. Izabel Maria

Teixeira da Costa, D. Marianna

Bandeira, Estarreja; e e sr. Hen-

rique Ferreira d'Areujo e Silva,

Azemeis.

I
P

'

  

3-7' uma serie longa de experiencias, Avanca,
¡ ¡0 sr_ “ou“. ,

: - realizadas pelo Can .s temem, ar van auciorasaaos iam- ;ã'l“u°g';2.2°ãilrâãlãâ ' :e:,assem;existisse:: m rs tambem ,mm impossibilita-de de pessoalmente se

E; professor de chimica e director de bem trabalhos nos lanços de estra- 'i Tambem na polyiecbnica de de Campos. Tambem à nossa anti] nos a 3,.) D_ Em" 1),“ Egu despedirem de todas as pessoas da¡

gabinete de bacteriologia da Uni- .ia comprehendides entre a egreja um, re¡ no sabbado ultimo um patricia. augusto Freire, a estrela da Moniz, prenda &sposa do nosso suas relações, fazem-n'o por este

É.. “filmado. e Pelo resullado d'ellas da Murtosa e a estrada districtal ba“o acto de desenho' sendo plena_ ingWh'M ?miti'lhiechnnãmií "- dtr- queñdo amigo e mu““ deputado meio, oHerecendo-lhes o seu limita-

:1 chegou-se a conclusão de que satis- n.“ 55, no districte de Aveiro. meme approvado o nosso es,mme ;aãgzaioiêgfeàãu ;zhsgomgâgf'g sr_ dr. Egas Monk_ ' do prestimo n'aquells cidade.

'5* r“ plenamente o seu um' po“ [0¡ São trabalhos de urgente neces' patricia e amigt; Br. Fernando de saudações continuavam a cruzar-se Og nossos mais gordeae¡ pu“. o

5:_ verilicciiulo _90" _aquelle ¡lluwehhg' sidaile e que aquelles P°V°5 003m Vilhena Barbosa db Magalhães. ° "Éba'ãândazoiwããârg ::5:33:53 bensasusa em", comodesejo arden-

mem e sem““ que ° 3" 3¡ l 0 devendo à ¡BÍCÍMÍW 0 Palmeinlo do Na 15.' cadeira de 2.° anne °r ' n - i te das felicidades do seu lar. ' '

P' do appaielho e que, ao entrar n'el illustre deputado dissidente, nosso dedfà¡,o,n,gmve,,¡d,dade em_ :33:12:31::ggãggnàggo?31:13:00,133 . “mas“: ld“"msualoles de WM“”

,,'Ç A lei com'an poe"“ com micmblos que'ido “Higor 5"- d'" E335 Mgnlz' bra, acaba tambem de obter uma des nossos patrieíos nos papeis que Ch d L. bo l. d -==(iii)._

4-.. virulentos,grandes percentagens de 'i Vae ser aposentado o canto- dmuüçção o gr_ ,1050 Buena de A1. lhes foram conñados. O enthusiaemo Vu 380% _ ° '5 f á 3““ "1 5 _

7' _ anhydrio carbonice, etc., era d'uma ueiro das obras publicas d'este dis- mem¡ Radios, num do 5,_ Mame¡ grain“. 6,0 Brf. ;lr-_Jotqullm de Md?“ S' “a É? 917%“, "1'- D- A““ de Está completo o quadro das

_- absoluta pureza. tricto, Manuel Soares. @Almeida Ramos, proprietario em ZÍJÊÉÉÊ ÊrÍvLÍh'SZoÍsàí'ríçsÊ° ou” “um 832 nomeações de administradores

'7. t - Na «Escola Marquez de Pombal» g' Pediu para construir um Estarreja_ lda esgtim e cordealidade aos nossos, P P“ llhó Chegaram (1.o do concelho no districte. Já, dá.

esta-se procedendo ã installaçãe de descarregadouro ao norte de estei- 'v Na mesma escola [ez um. eonterraneos.
“r i °° ° 3° “baum e““belem' d l D

',2- um d'esses a ar lb . . - _ ., . . No ñnal donphita éovacicnado dos, os srs. Manuel Leandro Va- '1109 DO“ ° 8 gilm- “11°"

_1,
pp e os, que repre ro de Estarrqa o sr. Manuel Mar bem acto do 5, anna de unem, _ _ _ , . . . . . .

5;, s m m m¡ - _ v
_ . o primeiro artista de. companhia, sr. lente d Almeida e José Marta da hOJe a lista inteira que é 00-

_ e a' u mportante serViço pras ques dAzevedo. 10.' cadeira, o nosso sympatbico ManuelMoreirl, que n'essc peça faz Fonsec, i

E?“ “41° a saude pum'ca e que dao non' cÍnÍCnal'io do. de.“ amigo, ar. Francisco Carlos Taborda o principal personagem e que é a sua .V. d d A d mo segue: »

melhor corôa de gloria,o tenorino Au- 4.' m ° ° manu“? on e Aguada, Manuel Bento Sal-

Rodrigues da Costa, lilho do antigo

capitão medico de 24. sr. dr. .lose

Maria Rodrigues da Costa.

t Fizeram excellentes actos

tambem os srs,:

Anselmo Augusto Taborda da

Silva, 2.0 anne, 6.' cadeira da fa

culdade de direito, na Univarsidade

de Coimbra; José Nogueira Lemos,

João Canavarro de Almeida e Brito

e Jose da Ponte Ledo, 5.- anne, ie.“

cadeira; Eduardo Nogueira Lemos,

2.o anuo, 3.' cadeira da faculdade

de medicina, distincto, com 18 Va-

lores; Eugenio Sanches da Gama;

t.° anne da cadeira de desenho;

Carlos Alberto Barbosa, curso colo-

nial e curso administrativo; João

Pedro Ferreira Junior, desenho to-

pographice (l.l parte), e Arthur

Mendes da Costa, desenho de ina-

ch nas, 3.ll parte-A, 2." anne, no

eluslituio industrial e commercial

é importante commerciante, abas-

tedo fazendeiro e grande capitalis-

ta, chegou á Fogueira, sua terra

natal, o sr. Manuel José das Ne-

ves, estimevel ñlho do visinho een-

celho de Anadia.

40- Vindo de Lisboa, onde foi

visitar seu filho sr. João Pedro da

Silva Tavares, chegou ao Banheiro

c er. Antonio Maria da Silva Ta-

vares, bemquisto proprietario d'a-

quells freguezia.

.e- Regress'ou a Ovar, de uma

curta digressão, o sr. Domingos

Pereira Tavares, importante capi-

talista, d'alli.

O nsnnas:

De passagem para a sua Casa-

natal, na Feira, e em visita a seu

marido e pae, estiveram ante-hon-

tem em Aveiro as sr." D. Maria

Luiza de Moraes Carvalho-Vaz

cobrimento¡ portugue-

zel. - A «Sociedade-de-geogra-

ohia de Lisboa» pensa na realisa-

ção, em 1915, do quinto centena-

rio do inicio dos descobrimentos

portugueses.

A ¡ar-acidentais da ca-

mara. - Reassumiram as fun

cções do seu Cargo, de presidente

e vice-presidente do municipio, os

srs. Gustavo Ferreira Pinto Basto e

dr. José Maria Soares, impedidos,

ha dias, e primeiro por incommodo

de saude, e o segundo por estar

exercendo o cargo de administra

der do concelho.

Caminhos de fel-ro.-

O er. ministro das obras publicas

deu ordem para se proceder a um

estudo completo dos caminhos de

ferro da rede complementar de cen-

tro do paiz atiin de se averiguar

quaes as novas linhas que Convem

A.: ra ao seu inventor.

Í_' Os vinham-Os ultimos ca-

”“ leres destruíram grande parte da

colheita de vinho na região de Ter-

res-vedras e Ribatejo. Este facto

produzirá alta consideravel no pre-

ço actual ecensequentemente a va-

lorisação das existencias actuaes.

a' Na Bairrada, consta, tam-

bem a producção n'este anne é es-

cassa não so por a nascença ter si-

do menor, mas' tambem porque o

tempo tem corrido pessimo para a

vide e esta se' encontra atacada do

miidiu e oi'rili'um. Em Mira e Canta-

nhede dá-se o mesmo caso.

Estão mal os apreciadores.

«Club IIaII-io Dual-to»

-A camara municipal d'Ovar, ten-

do sabido que pela «Liga-de-nata-

cães fera resolvido repetir-se n'es-

ta cidade o concurso nacional de

relío Cesta, Antonio Maximo, Manuel

de Greca e Auguste Guimarães, o in-

cansavel e dedicado eneeiador d'oste

upo. Augusta Freire, mais uma vez

elirantemente epplaudida. Os córes,

de impecavel correcção. magistrees.

Na Pastôra o entbusiasmo vai até eo

delirio. Augusta Freire e Aurelio Cos-

te excedam quanto podia. esperar-se

das suas grandes aptidões.

No lim do espectaculo, promovida pelo di-

gno capellão d'artilharia 8, o bem padre João,

fez-ae uma marcha eum [lambeauz até ao ho-

tel Fecha., onde estavam as nessas tricanas,

que receberam extraordinarias orações e que

col-responderam com o mesmo enthusiasmo e

com o mesmo calor.

Pela l hora da tarde de segunda-feira toi

e grupo ao Sport-club, onde ltie foi olfarecilo

um delicioso cepa d'agua. imponentissima ms-

nifeatação o aguardava ahi, sendo alvo de

vibrante ovaçãc. Fnllaram all¡ o er. Luciano

de Campos, digno presidente d'aquelle club,

Antonio Maximo, Manuel Gonçalves Moreira,

dr. Mattos, etc. Em todos os aveirenaea se

viam lagrimas d'agradeciinento,~ pois foi uma

testa tocante.

danha Camossa.

Albergaria, Patrício Theo-

doro Alvares Ferreira.

Anadia, dr. Alfonso Joa-

quim Rodrigues. _

Arouca, Carlos de Mello

Vez Pinto.

Aveiro, alferee Gaspar Igna- l

cio Ferreira, effective. Subs? "

tituto, o sr. João Pedro de

Mendonça Barreto. « -

Castello de Paiva, dr. Jos-7"

quim Moreira da Fonseca.

Espinho, dr. Alfredo Fer-

reira Cortez.

Estarreja, dr. Antonio De-

mingues de Silva, interino.

Feira, Joaquim José Pin-

to Valente, effective. Substi-
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natação dos 100 metros, como se

N d M Í_ um h h .

_'Í
' _ - . › .- ., _

a espe i a oi em quan svis - - -

-a lez nos _2 annos anteriores, resol construir com mais brevidade. _ d“ pm“, Humberto_ Enem, Mun. em “um, não “ndo pequeno” “mm de Ferreira e D. Maria Amelia de

E ven subgrdiar o Club Mano Duarte Em tal-no do algun.- de, Gong” 9_a cadeua (mneram. “nham que ,e “um“, pela gm mm_ Não Moraes Carvalho Vaz Ferreira, pre tuto o abbade _Manuel André

se pode descrever o del¡rio,o enlhueiasmo com sada esposa e gentil filha do ¡llus- Boturâo_

ato. - Por questões de amores,

foi assassinado ein Maceda, ii'Ovar,

com um tiro de espingarda, Manuel

Alves Fardilha, solteiro, carpinteiro,

de 19 annos, de Cortegaça.

gia, na «Academia-polytcchulca do

Porte».

«Tricanas e gallitns»

-Foi etfectivemente no ultimo sab

bado ¡Vianna do Castello o grupo

com a quantia de 66000 reis, elIl

ciando sellerecel-a a direcção d'es-

ta preetanle associação local.“

0 Club Mario Duarte ainda lh'o

não havia pedido, o que é mais pa-

que Vhinnu recebeu o grupo Tricot-nar e gelli- "e chefe do disk-',ch sr_ dr_ Vaz . .

toa. Pura eo aquilstar do que se passou, hasta Fern“. ' , MüCletTa de Cambra, dl'. _

saber-se que indo alguns rapates. depois do Su“ ex.“ visitaram alguns po“- Adolpho Augusto diouveir.

theatre, ao café Central, a lim de tomarem mais _ _ _ . . .

alimentos, risoto¡ acceite pelo proprietario d'el- tes da cidade, que mal tinham Vis- Coumlllo¡ 83'60“70. SUblhtu'_
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Depois a paizagem partici-

pa de uma tristeza, que poeti-

sa as coisas, até que inchoada-

ment~- o horisonte toma a côr

de opala e a noite desce.

Sem reparar n'estas con-

Hagrações de luz suavissima,

José Boalma trepava, trepava

sempre aguilhoado pelo desejo

de chegar mais prestojunto da

cachopa porquem andava per-

dido de amôres

Para subir á serra, logo

que o sol é nado, alguns peões

tomam, para abreviar caminho,

por uma garganta chamada

Malhadoiro das pennas.

E nada tão arriscado como

enveredar por este precipício

de rocha escorregadia com pas-

sagens milagrosas onde o mais

pequeno desiquilibrio nos lan_

ça de uns duzentos covados' de

altura para nem a alma nos

ser aproveitada! Por isso, nem

todos se aventuram a marinhar

por aquella voragem, de cuja

enormidade os olhos se exta-

siam. Espanta, porém, o arro-

jo dos que por lá descem com

feixes de lenha ás costas, acos-

tumados como têem os pés ft-

mes, e dão por bem emprega-

da a temeridade pelo lucro do

Cerca de 500 damas que foram

condemnadas a prisão pela sua ar-

dente propaganda feminista, arvo-

rsvam varas de prata com as ins¡

guias das cadeias do Estado! N'um

carro triumpiial, tirado por duas

parelhas de cavallos brancos, e es-

coltado por um grupo de raparigas,

erguia se uma feminista vestindo o

uniforme das prisões. . . Ia magni-

iica de arreganho magestoso e co-

rajosamente se aguentou, de pé,

durante o longo percurso, sorrin-

do a multidão que a acclamava.

No cortejo iam quarenta phy-

larmonicas, e setecentas bandeiras

iluctuavam ao vento, hasteadas por

garbosas mulheres vestidas de

branco, com largos chapeus ador

uados de rosas, cravos e acacias.

De quando em quando o cortejo

parava, e a's oradores da aU-:ião

feminista» preferiam um discurso,

curto mas arrebatador.

Em Albert Hall realisou-se o co-

mício. As phylarmonicas tocaram-

a «ilarselheza›, e a cidadã presi-

dente, n'um discurso enteruecedor,

declarou aberta a sessão. Fallaram

com eloquencia e energia. A' por-

ta a multidão era enorme, e as

piadas cruzavam-se no ar, galho-

feiras e picantes.

__-_+--
_-

i] que se tonta - o...

a syndicancia vae extraordi-

nariamente demorada;

Que «faz que anda mas

não anda;

  

  

  

   

  

  

   

    

   

   
   

  

  

  

     

  

   

  

  

  

   

  

   

   

 

   

  

   

  

de 50 praças de infanteria n.o

24, sob o commando do capi-

tão, sr. Viegas, tendo como

subalternos os srs. tenente

Campos Figueira, Alferes Bran-

dão e Rebocho.

40- Já regressou d'Almei-

da, onde tinha ido fazer servi-

ço temporariamente, o alferes

do 3.” esquadrão de cavallaria

to o prio r sr. Joaquim Tava-

res d'Oliveira Coutinho.

Mealhada, Manuel Luiz

Baptista dos Santos.

Oliveira de Azemeis, dr.

Annibal Pereira Peixoto Bel-

leza.

Oliveira do Bairro, Abilio

d'Oliveira Rocha.

Ovar, Isaac Julio Fonseca

da Silveira. _ 7, sr. Iberico Nogueira.

Sever, dr. Augusto d'Al- +0- Está em Leiria o ma-

meida Campos Mello. jor da 9.“ brigada de infante-

Vagos, prior Joaquim da ria, sr. Moraes Zamith.

Cruz Pericão.

Já todos tomaram posse,

sendo bem recebidas as suas

nomeações.

________._.___--

E' MENOS VERDADE

Cartaz n "aluno, Pllllltl n nn

JOSÉ de Carvalho Abreu.

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e FrancisCO de Carvalho,

filhos de Florencio José de

Carvalho e Anna Maria de Je-

sus, naturaes de S. João de

Loure, concelho de Albergaria,

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por-

tugueza.

A quem d'eiles poder dar

OU CONSERVARI

AS FORÇAS _ d
noticias, ro a-sc as man e a

esta redacção ou a José de

\linhu nutritivo de carne emu., na., cidade a..

_ Rio-grande, estado do Rio

UNICO anclnrisado pelo governo. grande do Sul, Brazil, rua

marechal Floriano, n.° 20.

approvado pala Juma de Pede-se a rcproducção d'es-

saude publica e privilegiado te annuncio, especialmente na

Africa.

Recommendado por centenares dos

mais distinctcs medicos, que garantem

a sua superioridade na convalescença

de toda: as domças e sempre que é precisa

levantar as forças ou enriquecer o sangra;

empregando-se, com c mais feliz exi-

to, no: estomagor, aiii ia, os mais debeís,pa-

ra combater as digerlñu tardia: e !aborto-

eas, a dyapepaia, anemia, ou ínacção do: or-

910:, o rachilirmo, direcções escruphulosar, etc

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

   

     

   

  

   

   

   

    

   

 

   

     

   

 

  
  

   

 

  

  

  

 

  

  

  

    

  

  

 

  

  

   

  

  

   

 

    

  

  

  

 

  

   

     

   

  
   

      

  

       

  

  

   

  

   

    

      

     

    

   

    

     

 

   

   

   

   

   

   

 

PARA LEVANTAR'  

    

 

Na penumbra_

  

sr Beirão retirou-se defini-

tivamente de todo o exercicio

activo da politica. Foi o me-

lhor ue em toda a vida fez.

E, absolutamente falso o boa- Parece que tambem o ar_

to registrado na imprensa AntonioCabraljánãofrequen-

opposlmonma delquez u' pre' ta com a antiga assiduidade a

ardente do conse ho ouvésse ea“ do Br_ José Luciano, não

ralo o sr. José Luciano A v -

::mcg :r hefe do “tido só porque os progressistas lhe

e as .0' CE, b 1 it) attribuem a principal culpa na

?25128881330 Braqiâfeâfeã; queda dos ministerios Sebas-

Seouazao ::nha Sôlicitado por tião Telles e Beirao, mas .ain-

1 r maneira ser r'ecebi_ da porque cer. José Luciano

qua (1:16 h f d (n _ e sua familia o accusam de

d? pe O c e e o lui] '.O'P'e' ter arranjado varias carrapa-

d'al' ou que em ta 83a pen' tas-a. elles e ao partido.

8850- Vão-se os deuses. . .

 

  

   

 

  

  
  
   

  

  

 

_A_

Olinto“lorllnil,

Marca 'l'enaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

   

A verdade acima de tudo. . l1?me nuncaÂse viu coisa que tampa dispendido. d &o;012011232332127 ::à importadores

_ 7 _m h _V e se e compalzçl 311m“ _vezesi qua“ o a tendo trabalho cm excesso, reoeiam ,

;DIA
de mc deu¡ QUo precisa d'um encon- pressa era maior, atalhava Jo- oçmãudo enfraquecer. em eonsequen- liRÚlilliO PERHRi ClMPÚS

,,' não; sé Boaima por aii. descaisan- °"'nãtâ“?n';§§§3:“Êêâãfüí'ldüããt i nuns

Aextença portaria do sr. mi ?ompillo Raiolla Que ha de haver quem do, por cautela, os sapatos de ás colheres com quaesmer bolachas AVEIRO

ao lime/1,8 tim de preparar o estoma o

para receber bem a. alimentação ão

jantar; podendo ta-ubem tomar-se ao

toast, para facilitar completamente a

digestão.

lh'o dê;

Que para levar d'ahi toda

a repartição telegraphopostal

bastou uma quarta parte de te que descia.

tempo; Ao tornear um cabeço, ou-

Que em seis dias formou viu bradar:

Deus o mundo; - -O' Zé Boalma!

Que só ao setimo descan- Voltou-se para onde partia

car da para não escorregar, mas

agora appeteceradhe a estra-

da para entreter-se com a gen-

AV EIRO

W

informação estrangeira

nistro da justiça ácerca do

caso Merry del Val, termina

com os seguintes periodos,

mandando metter na ordem

quem d'ella ousou sahir:

Grandes descontos

para revender

  

E' o melhor tonioo nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortifi-

cante e reconstituinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolvcse rapidamente c

apetite, enriquece-se o sangue. torta

leeem-ae os musculm e voltam as for-

cas. MA casa em um dos

0 par-nico dos minis-

Iros.--Sabem onde existe o pa-

raiso dos ministros e secretarios de

EstadoL.. Pois não é incito lou-

se. E' na Anstria. N'esse doce paiz,

cMas, attendendo a que as ex

plicações constantes dos oHicios do

reverendo Arcebispo-print” e da cavalheiro que entre no governo _ , - _ . _ _

sua anterior conducta se devo io- 1;¡ nação, quan lo se retirar tica çou' d .n f a' \óz'Ágntimdo ' d. b umgglmtlgilt'.: a”“ 'mim “WWW“. melhores 8113108 da.

ferir não ter tido intenção de Of com a sua villa arranjada, Nada Que 89 tu anui 0 0888") -- mim, quem 1a 0 me o seu alt; valor tum““ conquls_ cidade, emboascon_

chama ?rosas teriam já desabrocbado;

-Sou eu, respondeu en-
Q ã ha r sa e m a

tado as medalhas d'ouro em todas as (lições, recebes a4hos-

tle n O O S B e -

exposições namorados e estrangeiras a

que tem concorrido. pedeS pOr preços modi-
ineuos de Iii) ministros de estalo

fender as regalias do Estado, e só

honorarios recebem dos cofres pu-
,a precipitação ou não comprehen-

 

sâã.d“ É; sãudeãe ::Étnir ::lopão' Micas ;gliofodcmfaf por “nt“ro_ pinbos, mas ba espinhos sem carrapitado n'um penedo Gon- cos

carmen, e e r In c-cone aiie e aour que OI _ ~ . v -- ' .

mandaria energicas providencias; apenas ministro durante l3 mezes e rosas, f 1 -'-. çakl); um monetao de enxada phaââgâiãs ::6,331123 perlíi'gzzs DIZ-86 n'esta reda-

Manda sua magestade el~rei tor- 7 dias, recebe annuaimente 22:000 Que “em °°m° “mm“ 3° ombm' Ram, D'epomn em“. Conde do CÇãO.

nar bem patente o sou desagrado cmôas, ou sejam perto de nove relusentes;
-Ahl és lui. . . Resiello8lc ,'Ph'armacia Fm

Pe“? irregularidade* qu? ° 'eV- a" Conloâ de reis da 00953 ¡Doada- As Que por isso se vae de va- E Gonçalo desceu, galgan- co 1,..., Belem;ú88m n ______________

:impurezas:“russa er; do em pulos a di-tan- ' ' ' ' '_
0 8 minis ros que receiem ', 4

. .
.

_

Sin“'sé 00009"““10 á Supressão e 20 coroas. Os restantes embufsam Que se' bom' o anno lecmo 0"¡ que O¡ “P“ravai Para m'
É

da revista (A VOZ de Santo AD- apenas 8:000I o que já não é nada fóra;
dagar:

.

tonion e assegurar ao mesmo tem- mau_
Que poderá, ate esquecer..., -Então, vaeg ao Valle? ' 0 ar... _

po expressa e terminantemente o Quantos antigos ministros le- Que poriggo é bom i¡- lem- _Vou_me_

.~_. CONTR A

   
  

--Lá mais arriba vêm Etel-

vina l _

-Isso a mim que me im-

porta?

-Eu cá não sei... mas sem-

pre te digo que a moça anda

amaleitada, com ciumes! Que

qUeres! tenho pena d'ellal. . .

-Bom remedio. Cura-a,

se pódes! '

rão esta noticia com uma profunda

melancholia! Realmente sahir dia'

altas regiões do mando com as

mãos a abanar é deveras muilo

desagradavel. E é tambem um acto

de ingratidão. . .

Onde pal-am as mu-

lher-es de Abdul-Ham“.

-Ein que doces regiões da terra

irradiam agora a sua quente hello-

za as lindas e provocantes cdalis-

cas que povoavam os harens de

iirma proposito que tem de em to-

das as occasiões salvaguardar as

prerogativas da corôa, não consen-

tindo faltas de respeito á. lei nem

q permittindo actos offensivos á so-

berania da Nação.

Espera o mesmo augusto senhor

que o rev. Arcebispo primas jamais

o: esqueça não ser lícito a nenhum

prelado dar execução a determina-

ções que não tenham sido transmit-

tidas e aceites em harmonia com a

brando; e

Que cá estamos nós para

o fazer.

GRANDE NOVIDADE!

SIMBOLO DA FELICIDADE!

Lindos anneis com a flor e si-

gnificação de cada mez

Preco 500 reis

LUGA-SE, para familia A": DEB lLlDADE

numerosa, um excelente

segundo “dm-,1mm das Farinha Peiloral Fcrrnginosa

melhores ruas da cidade. Teto (iii pliarmncia Franco

agua e ga¡ encanadoa para l_ Estp farinh::à qucdd qm fácellcnte

. aimeno repar or e aci ivcstão

todos OB conipartimentos, ma- utiiissmio ara pessoas de estbmagd

gniñcas vista¡ para pontos dcliil ou cá¡ ermo, para convalescentes,

_ , , pessoas i osas ou crcanças c ao mes-

pronmos e distantes, n uma mo tempo um precioso medicamento

beu“ instalação acabada de. que pela sua _acção lonica reconsti-

lll'llle ii do mais reconhecido proveito

fazer. nas pesadas anemicas, de constitui ao
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¡esinhção 9 Pr““ t'3d¡°¡°n“5› e .i diz Kiock para ameuisar as horas . -

'
~ y

oo-.-
.e n

--

o

concorra,_pelo seu acatamento_ as curada“, do ex.poderoso sultão _ 5:23" b Etelv'ônadní? me quer O Tambem se alugam tres :ztñ'ocárzglggmfEacferãfnngfe 3'::

13“' (.10 r°¡n°›_P3” que “5° “riam Abdul-Hamid? pergunta curiosa- Itaim... . Gloria em por am r e ' " lojas para, arteg,()mcios ou com. rtorisada e privilegiada. Mais de 300

confliotos nocivos á paz do Estado mente um jnma¡ extrangtqm_ A Junho... . . PII-Zefa -i-Ora, adeus. Isso ha-dc marcio
attrstailos dos rimeirosmedicos ga-

e de que não podem beneficiar os Camara [uma qm¡ saber para onde ¡AulbtJt-n - - ::13:66 suar_ . .
i rantcm a sua e cama_ .

interesses espirituaes da Egreja. voaram as 746 sulla““ mas nada Satrmãu Am" #Sei lá, homeml. o . Para ver e tractar, n esta Conde do Resteno & 0.'

P-'Wa 9 de i“lho de 1910- (8) conseguiu apurar apesar do inque- Outubro... Fortuna Pois olha “e d- _ redacção.
° USBOA_BELEM

e - v

- -- q eu ¡spen
__________

Manuel Joaquim Matei.) rito a que mandou proceder. No Novembro...... Modem. 1h b

*a

. . . entretanto, a Camara turca não or- “°"“'b'°°-"-'-”--t E“" .d d 3°' e o“ em quere“ - ' !WWW-3
333232

F0¡ bem “cce'te Pela 0P" deuou um inquerito por simples A mais, opmple ?nom a e _Em t0d° 0 0350, temo

e maior distincçào
n'ella, tento

-PorquêP

-P'rá môr de bruxarias ..

_Não tenho mêdo. .

-E'quanto banda. Adeus.

E separaram-se.

Levou de scismar n'estas

nião, como tudo o que for ac- curiosidade mas sim no interesse

centuadamente liberal.

_4-
1_-

Notlcias militares

Foi requisitado para fazer ser-

viço na repartição do gabi

neta do ministerio da guerra,

das formosas fugitivas, visto cada

uma d'ellae ter direito a receber

uma mensalidade que vae de 400

a 500 piastras. Mas nada se desco-

briu ainda. 0 bando encantador

bateu as azas e tão ligeiramente

rendeu os ares que ninguem sabe

arruma nr srnnauinn A virus

MANUEL FERREIRA à:

Rua Tenente Rezende

OURlVESARlA 8-0U'l'0 MTOLLA

Bus. da Oostoira=AVEIRO

É

0 "Campeão,. litterarin li scientiiico

   

onosso amigo, sr. Manuel Fir- ("me foram POI-'Jill' 68539 (30068 Pom- O palavras_ Não em já a primei- (Antiga rua do Aliens) .¡

ml“ d'Alma““ Mais Mag““ bas among? mg”“ do seu dm'. ra vez que lhe diziam isto de .vglno

me', distincto tenente dream_ ra o pom a . . . Ladeira acima, °°nt°m““' Etelvina e affirmava-se até que
io

. . . Ha por ahi, escondida em qual-

do maior; 3 quem fel'cltamos quer gaiola de luxo, alguma das

40- Foi escolhido pas que, outr'ora, se espre-

do a montanha, seguia o José

Boaima para o Valle-da-que-

brada. Era a subida para uma

bôa meia hora de andadura,

caminho aspero lavrado em ro-

cha puida.

Ao chegar ao cume da mon-z

tenha, depois de cansados, -é

compensavel o estirâo pela vis-

ta panoramica.

Em baixo, encovado n'uma

cordilheira de serros, a peque-

na aldeia-_Reguengo do Fetal.

N'esta hora da tarde os h

olhos precipitam-se suavemen-

te embebidos nas tintas do poen-

te ensanguentado; as cristas

dos montes, sobrepostos e un¡-

dos, pela perspectiva, ao fun-

do, proximos do céu, são ape-

nas linhas coloridas em diver-

sos tons.

O proprietario d'osta antiga c bem conhecida oñicino, sgou

ç montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e maohinis-

mos indispensaveis a boa execução de todos os trabalhos do ser-

rslhario, convida todos cs seus antigos e em"“ fregueses, o o

publico em geral, a visitarem a sua nova o grande oficina o

armazena, onde se encontro, por preços sem competencia, um

variadissimo s completo sortimcnto de todos os trabalhos concer-

nentes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por un pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ierru completas, do toda as qualidades, modidue dos mais ole-

Â gostes e modernos modelos, baldes, odores, lavatorioa com-

pletos, fogões de cosinhs de todos ao imonsõos e system“ o

colohoaria para as ditas camas.

Construa motores a vento, nóru para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-so da pintura de camas o de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mais diilicil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todos as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc. r

Os preços da sua caso são os mais convidativos que é pos-

siVel encontrar, e a execuçlo das obras que lhe sejam copiadas

não receio confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serraiharia, a maior d'Avd'ro, antes de

se decidirem a comprar ou enoommendor qualquer trabalho da

especialidade d'osta call.

ella procurára a tia Anna, mu-

lher de virtude, e entre ambas

fôra concertada a sorte do

Boalma.

Elle nâo dava importancia

a estas atoardas. Encolhia os

hombros, se lh'as contavam,

alardeaudo fumaças. E, para

demonstrar que não acredita-

va no poder magicodas bru-

xas, errava de noite por mata-

gaes e pascigos.

(Contímía.)

Arronso GÃYO.

creme Simon É

O Creme Simon não é ordn-

rente e não cria ranço. isso¡-

vs-se admiravelmente na agua

de toilette que torna. hygioniea

perfumado e antlseptica.

E' o banho 'mais delicado o mais

tonico

Í,piada do concelho dos Gem- guiçavam mollemente nos divans

bos, Africa-occidental, no dis- J d'z ¡im-“ki,- - - se ha 01“_9 ”Para

de Hama, o sym- ;a.t.°':.:s°:::g.lnz°;t- na::
wi“ “mig0 e brio” omcm ração ,de piastras que competir a

, “au“iüi 81'- tenente Ma- sua cathcgoria no serralhode Abdul-

nas] Augusto'Tellea, Ag nos. ilamid. . . E' possivel que baia. . .

e* *diarre- 2.:::::~°:.:,::* ::estas Tititi;
ii* 7.' Chega ámanhâ em ternuia n it¡ a i ncauta e

com”“ “Facilll á ”tação d” vence o (Soliiiçãíi ?nsçmuiheresi

caminho de ferro d'esta cidade, 0 cos-teia engraçadig_

uma bateria de artilharia n.' 4, simon-Os jornaes estrangeiros

lobo commando d'um capi- *Laêfáning “OrgiaàloAcgãilgo a::

tão' Abate!” segue ?a sexta' lcctivãmeute, tio¡ d'hm piltoiesco

fe““ipela “a ordmanaipam ° unico. A enorme procissão que se

!,611 quartel em Penafiel. estendia u'um comprimento de 3

40- Para prestar as bon- kilometres. era composta de actri-

rgs militares emquanto perma-

necer no Bussaco s. m. el-rei

D. Manuel II, marchou para

zes, caixeiras,'professoras, enfer-

lquella localidade uma força
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uieiras. etc., quasi todas vestidas

de branco e com flores vermelhas,

amarellas e brancas nos peitos pa-

trinticos. . .

 



 

HIS'I'OGENO LLOPIS °"m” “m*Em ”3'33“_ A Para a cura da DIABETIS preparamos-;Histogeno anti-dlabetlco. formula

.
. . .

soeoial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos e. trata-

Union medicamento adoptado nos Dispensamos anti-tuberculosis:
e

,m

Sanatorios, Hospitnea da Misericordia de Lisboa, Por-to' o clinicas palttl- mento do “humano a“" MLM

cal-rena para a cura da

Hlstogeno liquido

Tuberculose, DiabetiS, Anemia, Neurasthenia
Formas do HBTOGENU LLOP'S msm“” mam““

Histogeno anti-dlabetico

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dão origem á FÉWNDEJ ¡oo ls

TUBERCUL
OSE

PW “1° “'STOGENO l FRASCO Peousrwoêms pobres dos Dispensa““

Vende-se em todas as pharmaciss e drogarias. Representante geral em Portugal A' Medl-

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.
(sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 6.'. Suco. de Santos Coríntios.-

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram. ll§inhos, Rua de Mousinho da Silveira., ¡lã-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

produzindo eifeitos ointraros e prejudiciaes á saude.
ua de Ei-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMAOI

R RE|S.
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3 Rua dos Mercadorias Grandioso aortido de todos os artigos para a presente esqaoào, impor- O as e con ecçoes
amlsaria e gravataria O

o
tados dae mais afamadas casas do paiz a do estrangeiro.

Ó

O AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos. pura lã, desde 25000 reis.

g
Fazendas de 1a, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU

DA COS l A
Ó

sortimento completo de drogas J"says e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Ó

ê medicipaes e especialidade: phar- Meltons e Aslrakands par-1a czâsacos e capas.

O

maoeu loss, por precos m0 ¡008- Pelerines e bichos e pe as a mais alta novidade.

g Variedade emsabonetes medloi- Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.
Rua de “056 EStevam' 52 a sta-Rua Mendes bene, l a 3 t

o “'95. “ring“, 1"'88d°r°5› miml- Calçado de feltro e de borracha para homem. senhora e creança

Ó

g “11'“, funda-5 Para, roturss, tira- GuardaJamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.

Ó

19“”, "herm0m0t709 011m005_› “0- Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

Ç Encarrega-se de mandar Vil' doa nhos, bolércs, vestidos, toucas, ssiotes, carpetes, etc.

O

Principle- centros exportldorôs Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora s creauca-
- -

O

geraria-0:22? ::nas vulgar, h Metals e pilàgss de iãüe d'tltllgodào, luvas de malha e de pelica. asparti-

O

e e as a qua quer A os cha. ea eo ertores ane as vslludos pluches sedes uarni ões a-
J '

hora com promptidão e asseio. ões: tulesl iendas, guarda-chuvas, lenços,'etc., etc.. ' g ç , g
l reÇOS

t

Q
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Estabelecimento liyirologieo ie Pedro Salgado I 1- M- S- P-

... MALA
ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

1

Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento
\ às_ i

balnear completo, soberbo parque. divertimentos ao ;lb-.i ›

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- -- - A ._ _

postal. vaoearia e illuminaoào electrical em todos os "" , .› ›--_;«

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro
' ' .1

e em todos os parques. etc.. etc.
'

.xoxoxoxoxoxoxaxoxoxoxo

ARTIGOS GRAPHlCO_S_

PEDRO, MlRANllA A Cl, SACA

Rua da Ficar-ia, 59-4.”

PORTO
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PAGUETE cone¡E LElXÓES

ARAGUAYA, Em 25 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.
'

W

GUAS alcalinas, gazosas, litbicas, arsenicacs e ferruginosas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, añecções de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentes, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades

medioss do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel, Preço da passagem de 3.a classe para o Rrazil 495500 rei.

ñetel do Norte e Real Botel do Hvellamce, todos elles muito am» ' › › › › › › Rio da Prata 505500 ,

pliados e oa quase se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradahilissima.

A

ARAGUAYA. Em 26 de julho ”Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meu.
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Encontram-se at venda as aguas de todas as nascentes de Pedras Santos, Montevideu e Buenos-Ay¡-es_
7

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pbarmnoias e em todas AMAZON, Em 8 de agosto

as 03583 de Primeim ordem-
P r a Madeira Pernambuco Bah' R' '

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da Mangá“ e Bueno'8 Ayres_ ' 'a' 'o de Jum“” Sinto',

Cancella Velha, 29 a iii-PORTO.

Em de agosto

Depositaríos em Lisboa-J. R. Vasconcellos a' C3, largo de Santo¡ Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baliia,'Rio de Janeiro,

Antonio da Sé, 5, 1.°.
'SANTOS, Muntevideu e Buenos-Ayres'.

| Preço da. passagem de 3.' classe para o Brazil 495500 .a,

FORCEPS ' '
' 3 l l Rio da Prata 505500 ,

= a a a ençao os nossos es l s 7 . . . ._

clientes para não confundliem a nossa casa com me“ qua“ n°v° D¡

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos type'

grapliicos e lytographicos, está. a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

TWIda K 0.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diã'erentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

a no genero tem pessoal habilitadissimo, pOis que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual~

qualquer outra casa.

X

O

X

O

ã @asa fu dada e 1008

X n ”2

O

X

O

X

O

X

0

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

X

O

X

O

X

O

g Temos sempre em deposito material estran-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, falas, quadrilon-

x gos, rsgreias, gallés, galeões, caixas da todos os tamanhos, cu-

@ nbos, devieorios, massa para iõlos d'uma das melhores fabricas

x allemãe, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

e barstissimael

= Pedimos a todos os nossos ex.““” amigos e freguezee não

â fecbem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

X

Ó

     

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

V _o Nas agencias do Porto e Lisboa podem os are. passageiros de 1.'

' *v .fg _ classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mas

' " para isso recornrnandamos toda. a. 'antecipa.

3 de maneira alguma com a nossa casa.
030-

›. .

AA ças::idenigiãírzcgàdpstpdíznaía
reppmmodidades aos srs. passageiroa que se

G'

. _

- _
.

â

DA_SE uma grahñcação xarope Denon, James Anceltando se tambem pill-agarro- p".

g SALAO DE SPORT Armiiemielogos x *1° www“ ""'°"'°s"'¡'“°'°°"'*""'
°"

W

quem fornecer indica-
d° em 5°"thans

ngÊ

ã
G B

& c A
ções para a descoberta de pes»

A

'
s

g Depositarios das casas SLAZENGER
& SONS de Londres

outras do mesmo genero que não podem competir '58h' a esta Redacção'

 

Premiado com medalhas d'ouro em i

todas as exposições nacionaes 6

x
estrangeiras a que tem concorrido

soas que façamo commercio
NO PORTO: EM LISBOA.:

e WILLIAM SHILLCOCK
g

de importação evenda de mas-\ Becommendado por _mais T 8( cf J & c_°

de 300 medicos

_ Rua do Infante D. Henrique. .Rua d'El-ro", 31-1..

Prehenção da mana PhOBPhO' auctorisado e privilegiado, depois da

rica com multa para o deli- “idmciadâ I lu¡ 01m““ 9m “uma“ wH E AR N E

“ente não Marior á gratiñ- :3335033313153: 05333323,::th
Serviço combinado com a EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO

PARA BOSTON
cação promettida. Quem sou_ sendo considerado como um verdadei-

O Vapor ROMAmE, de 11:400 toneladas, to-
. .

ro especifico contra as bronchins (agu-

bel' da Glleteuma de massa das ou chronicar), defina, torres rebeldes,

cará em Ponta-Delgada (Açôres) no

dia 26 dejulho e receberá ali os pal¡-

' ' " - . tosse convidou e arlhmutíca dôr do peito e

Phoãphfrãzaàedlél
g BÍJa contra todas ar irritação: ,vier-cosas.

nar O 0
,

sageiros de 1.', 2.' e 3,' classes

que aahirem de Lisboa pelo vapor

A' venda nas pharmacias. De-

s.;- í s. MIGUEL. em 2.0.

das Barcas, n'esta cidade de posito geral: ?hm-macia Fran-

Aveiro, antiga morada do ar. co, F.°'-Conde do Restello g 0.',

Vendem-se passagens para a. California.

Agentes games em Portugal.

sa phosphorioa (o que está pro-

bibido por lei), desde que d'es-
d

'
- approvado pelo Conselho-de-sau s-pu-

sas Informações resulte a ap bliea e tambem o unico legalmente

(
O

   

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports
UNICO especifico contra tosse¡

 

Artigos para Laws-Tennis, Eoot-balíCroquet, Cnckot, Golf,

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastica. Athletica, Cyciismo, etc.

Raquettes e bolas de Slazenger da Som e outras boas marcas ing.

  

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

   

Montagem do 100111'th em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisao, e seus necessarios,

jogos em todos os generos

  Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

Picado.
BelemrLisboa

.

PALHA COKEENDE-SE na Fabrica do

   

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRU-POS DE SPORT E',ESCOLAS

 

X

X

X

X

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes ã

X

X

X

X

ã

X

X   

177, Rua Aurea, as¡ blSBOA x YEãgfgsÊL(1°, 91:33:: Graz-'Aveiw- 20 Germano Serrão Arnaud.

' ' ' u . .. 6
,

oxaxxxxxx
xxxxxxxxx

xmx. ma José Estevam, 95, Aveiro tiõããiitsfíiflffntoo' í“ blsboa-baes do Sodré, 84.
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ENDE-SE a propriedadá

v de terra lavradia com dt-

Eu-rE nuestras¡ retomou me
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO surgirão::.31::;castigzztttâzt :sacas ::Sin ;3332222252esses

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estagio:
zia da Venhcruz, @esta cida_

algodõcs, lãs e sedas, para vestidos. O maior de e que coniina com a

  

Tecidos d'alta novidade em

13, Rua Mendes Leite, 21 -- 56, Marcadores,
'70

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: cassas, oam- da Folga fazendo frente ar“

braias, voies, baptistes, toulards, nanzuokes, zephires, fustões, etc., etc
a

p

AVEIRO

. _

Numeroso sortido em cintos pell ca e elastica, hmm. blusa! bordadas; 8 eñtrada PUbllca 0 seu 00111'

a,..- ---
sa' s de baixo sombrinhas colletes aspartilho cchsrpas de gua. Digi“. pm- ' ro de edra e _

gel; leques. sedes, ruches, tulles, gszes, renda's e muitos outros artigos pro- Prldo mu p cal

prios da occaeião.

  

Gravatar-la

.
X
.
X
O
X
.
*
.
X
Í
|
X
O
X

Gamisarla
Sabonete IRENE,

exclusivo da casa, a 100 reis

.XOXOXÓXOXX
OXQXXXÕXOXO

X.XOXOXOX.X
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XXÍ*

da-se com o seu dono, incrí-

dor na rua do Cães.

X
C

 

Quem a pretender, enten- '

_
_
_
_
-
_
.
_


